
44 " I R M A Ò X 

O de longe somente encontra a legr ia na pros­
peridade mater ia l ; o de perto descobre a divina li­
ção do sofr imento. 

O de longe padecerá muitos mel indres; o de 
per to encher-se-á de fortaleza para perdoar sempre 
e recomeçar o esforço dó bem, quantas vezes s e 
f izerem necessár ias . 

O de longe não cooperará sem h o n r a s ; o de 
perto servirá com humildade, obscuro e fe l iz . 

O de longe adiará os seus testemunhos de f é 
e a m o r perante o P a i ; o de perto, entretanto, esta­
r á pronto a acei tar o martírio, em obediência a o s 
Celestes Desígnios, a qualquer momento. 

A p ó s longa pausa, f ixou em E f r a i m os olhos 
doces e indagou: 

— A c e i t a r á s , mesmo a s s i m ? 
O candidato, a lgo confundido, refletiu, refletiu 

j e e x c l a m o u : 

— Senhor, os teus ensinos me d e s l u m b r a m ! . . . 
V o u à C a s a de Deus agradecer ao Santo dos S a n t o s 
e volto, dentro de u m a hora, a fim de abraçar-te 
o sublime apostolado, sob j u r a m e n t o ! . . . 

Jesus aceitou-lhe o amplexo efusivo e ruido­
so, despediu-se dele, sorrindo, m a s Efra im, fi lho de 
Atad,* nunca mais v o l t o u . 
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PROBLEMA DE SAÚDE 

- Cdmentávamos alguns problemas alusivos à 
saúde humana, quando Olímpio Ericeira, ex-médico 
na Terra , considerou: 

— Modifica-se singularmente o campo geral da 
vida, quando examinado através de nossos objetivos 
superiores. Sob o ponto de vista espiritual, reno-
vam-se-nos aqui todos os conceitos clássicos da Me­
dicina, em virtude das necessidades fundamentais 
da a l m a . Com raríssimas exceções, toda enfermi­
dade reflete as deficiências de natureza profunda. 
A rigor, não há patologia sem desequilíbrio psíqui­
co, tanto quanto não existe flora microbiana sem 
clima adequado. P o r isso mesmo, grande número 
de moléstias funcionam como elementos de socorro 
à inteligência reencarnada. Claro que o homem não 
pode prescindir do combate contra a s forças inva­
soras, no sentido de preservar o precioso vaso or­
gânico em que se manifesta; entretanto, não deve­
ria lutar com o pavor do sentenciado e sim com a 
atenção do t rabalhador . A moléstia acidental pode 
ser aviso prest imoso; as enfermidades de longo cur­
so costumam simbolizar trabalhos de sa lvamento; 
as enxaquecas, por vezes, demoram-se no corpo, 
atendendo a d:spos : t ivos da Providência Divina. Se 
eu dispusesse de autoridade, solicitaria a todos os 
irmãos reencarnados aceitarem as manifestações 
patogênicas, dentro da maior serenidade, a fim de 
que produzam todos os bens de que são portadoras. 

— Semelhante atitude, porém, é muito difícil! 
— observou Eduardo Lessa, outro médico desencar­
nado — o homem estima v iver na filosofia do ime­
diat ismo. E x i g e melhora e cura, ao mesmo tempo, 



e é t a r e f a complicada atender a cr iaturas insaciá­
v e i s . 

— A opinião é j u s t a — tornou Olímpio, em 
t o m g r a v e — , o imediat.smo é o escolho com que 
somos invariavelmente defrontados, em todos os t ra­
balhos de assistência aos companheiros da expe­
riência f ís ica. H á doentes, com muitos anos de lei­
to, que reclamam o restabelecimento em a lguns 
dias, necessitados que não percebem os imposit ivos 7 

de ordem moral que os agri lhoam a padecimentos 
transitórios e pessoas que, intoxicadas pelos escu­
ros pensamentos que cultivam, não reconhecem a s 
sombras da própria mente enfermiça. 

E refletindo para dar-nos um exemplo do que 
asseverava , continuou: 

— Inda agora, assist i a u m a ocorrência signi­
f i c a t i v a . A t r a v é s dela observei, mais uma vez, que 
a pressa de curar, entre os que se movimentam na 
carne, pode a g r a v a r a s doenças verdadeiras da a lma. 

Olímpio fêz u m a pausa e prosseguiu: 
— A senhora Ramos é criatura de qualidades 

excelentes, m a s na posição maternal é apaixonada 
a o delírio, o que não impede seja credora de nume­
rosas amizades em nosso plano, em virtude da sua 
bondade espontânea. Realmente, é caridosa s e m 
ostentação e humilde sem a larde . Ninguém se re­
t ira da presença dessa nobre mulher sem sentir-se 
melhor . Sendo prestat iva e fraternal , suas r o g a ­
t i v a s mobilizam muitos colegas nossos, que a ela 
se uniram pelos laços indestrutíveis da g r a t i d ã o . 

N ã o h á muitos meses, fui convidado a cooperar 
no t ratamento de Anacleto , filho dessa val iosa mis­
sionária do b e m . Dispus-me ao concurso solicitado, 
sondei o c a s o ; depressa reconheci, em companhia de 
outros amigos, que a moléstia insidiosa deveria ser 
t ratada com muita lentidão, em vista de ascenden­
t e s de origem mora l . Anac le to apresentava pertur­
bações orgânicas facilmente remediáveis, no entanto 
a sua personalidade real exibia enormos desequilí­
b r i o s . E r a ele um viciado de renovação muito di­
f íc i l . 

O médico d a família tratava-o, com a c e r t o ; en­
tretanto, a mente transviada do rapaz exigia p r o v a s 
r u d e s . 

A senhora R a m o s vivia receosa . Temia pela 
saúde do filho e desejava, fervorosamente, a res­
tauração imediata. Todavia, se o facultat ivo ter­
restre apressava recursos p a r a o fim em vista, de 
nosso lado acentuávamos a de longa. Não devia o 
moço restabelecer-se com faci l idade. Tal concessão 
seria ner igosa. Anac le to precisava extrair todo o 
proveito que a enfermidade lhe poderia conferir e 
devia socorrer-se da colaboração de muitos amigos 
encarnados, p a r a entender, de a lguma sorte, a s obri­
gações que lhe competiam. A s reflexões do leito 
ser-lhe-iam benéf icas . O fígado enfermo, o estôma­
g o escoriado e as pernas feridas lhe ensinariam, 
sem palavras, val iosas lições ínt imas. N o curso do 
tempo, fornecer-lhe-iam paciência, fraternidade, g r a ­
tidão e, sobretudo, algum entendimento da v i d a . 
A t é à ocasião em que se recolhera para t ratamento 
rigoroso, não passava de criatura inúti l . G a s t a v a 
a mocidade entre arruaças e vícios. Não sabia a g r a ­
decer e muito menos cooperar na extensão do b e m . 
Todavia, em v ' r tude da moléstia renitente, come­
ç a v a a ser afável e reconhecido. Já sabia corno 
atender a visitas, como suportar uma conversação 
em que os seus pontos de v ista não eram respei­
tados e aprendera a sorrir p a r a pessoas menos sim­
pát icas . 

A senhora Ramos, porém, qual ocorre à maio­
ria das mães terrestres, não examinava a s i tuação 
fora das inquietudes injusti f icáveis. Acomodava-se 
muito bem com a fé tranquila dos diss róseos, m a s 
não comnreendia a confiança nos dias escuros . 

Implorava a restituição imediata da saúde a o 
filho e consagrava-se apaixonadamente a essa ideia. 

De quando em quando, encontrávamo-nos no 
grupo esp ; rit ista, a través da organização mediúnica. 
Expunha-nos, inquieta, as suas aflições e t e m o r e s . 

— Gnarde serenidade, minha irmã — repetía­
mos, invariavelmente — , A n a c l e t o há-de curar-se ; 



em qualquer tempo, mais vale a tentar p a r a a V o n ­
tade de Deus que nos encarcerarmos nos próprios 
desejos, quase sempre filiados à desorientação e 
ao egoísmo. A g u a r d e m o s com ca lma. 

Nossa amiga, no fundo, pretendia sustentar o 
e levado padrão de fé, mas acabava sempre em va­
cilações prejudiciais, dentro do labirinto afetivo. De 
nossa reunião espiritual seguia para a discussão 
com o médico, no conforto da residência, reclaman­
do remédios mais eficientes, melhoras seguras e 
resultados mais nít idos. 

Assediado pelas rogat ivas da genitora, o facul­
tat ivo encarnado lembrou a oportunidade de u m a 
estação de á g u a s . Anac le to iria à s fontes c u r a t i v a s 
e, certo, restauraria o f ígado intoxicado. 

Consultou-nos a senhora Ramos, com respeito 
ao a lv i t re . 

Sabíamos que a medida, em nos reportando a o 
campo físico, seria excelente, que o rapaz encontra­
ria alívio rápido; no entanto, não ignorávamos que 
a sua condição espiritual ainda era lamentável , e 
que, por isso mesmo, o rapaz não se habilitara à 
recepção daquela bênção. N ã o víamos tão somente 
o. organismo enfermo, mas também os interesses v i ­
tais da saúde eterna. Examinando todos esses fa­
tores, opinámos em contrár io . A pobre mãe rece­
beu-nos a negativa, mal-humorada, e, após novo 
acordo com o clínico terreno, assentou que nós ou­
tros, os cooperadores espirituais, estacionáramos em 
equívoco, deliberando a part ida do filho p a r a a s 
á g u a s , sem perda de tempo, plenamente despreocu­
p a d a de nossa lembrança f r a t e r n a l . 

E m poucos dias, viu-se Anacleto em estação 
e l e g a n t e . 

A essa a l tura d a narrat iva , Olímpio fêz longa 
pausa, como a e x u m a r a s reminiscências mais fortes 
e concluiu: 

— Efet ivamente, o rapaz, em duas semana3, 
estava quase radicalmente curado. A senhora R a ­
mos não cabia em si de contente . Anacleto, porém, 
assim que se viu exonerado dos impedimentos físi-

cos, não mais quis saber das edificantes palestras 
maternais . N ã o lohge do balneário funcionava gran­
de secção de j o g o s de azar que, de pronto, lhe 
fasc inaram a mente doentia . Incapaz de procurar 
o entretenimento sadio, útil ao sistema nervoso en­
fermiço, atirou-se ao pano verde, desvairadamente, 
tomado de es tranha sede. Ocultando-se à vigi lân­
cia materna, durante oito noites sucessivas aven­
turou somas enormes. Quando perdeu o conteúdo 
da própria bolsa, valeu-se de dois cheques em bran­
co que o pai havia confiado à genitora, devidamente 
assinados, para despesas eventuais na excursão de 
c u r a . Fêz dois saques vultosos, mas perdeu irre­
mediavelmente. Quando viu rolar a f icha derradei­
ra, ausentou-se, a lucinado; enceguecido, sem.-louco, 
não conseguiu registar-nos a assistência espiritual 
e, a sós, no quarto de dormir, ralado de ódio e ver­
gonha, suicidou-se estourando o crânio. E assim 
terminou a experiência. A senhora R a m o s retirou-se 
de casa conduzindo um filho doente e regressou 
trazendo um c a d á v e r . 


